
 

  

       

   

r,...................._._______________s

Anno V Ovar, de Janeiro de 1900 Numero 233

 

'A DISCUS'S

J.

 

0
SEMANARIO REGENERÀDOR

  

     

Assr'GNATUñA 'H

Assígnatura em Ovar, semestre. . . . . . . . . . . . . . 500 réis

Uomeetampilha 500 a

Fóra do reino accresce o porte do correio.--.

Pagamento adiantado. IMPRENSA

Annuncíam-se obras litterarias em troca de dois exemplares.

REDACÇÃO E ÃDMINISTRAÇÃO~S. menu

  

Ovar, 6 de janeiro

0 inno nora de 1900

Com uma vista retrospectiva

sobre os factos mais culminantes

na diplomacia, na politica, e nos

diversos problemas sociaes , occor-

› ridos no anno ñndo, reproduzi-

mos um sensatissimo artigo do

nosso illustre college Dístrz'cto

d'Avez'ro, por nos confirmarmos

in tatu/n com a doutrina n'elle

expendida.

Eil-o:

«Lá vale o anno de 1899, e se

não vae passado com elle o secu-

lo XIX é porque estes doze me-

zes que restam para fazer toda a

conta, segundo a opinião dos

melhores calendaristas, ainda pó-

dem liberalisar assumpto a mui-

tos acontecimentos importantes.

O anno que expirou ao resval-~

lar do alto do campanario a ulti~

,ma badalada da meia noite de

domingo, não deixa grandes sau-

dades. No nosso paiz assignalou-

se pela peste p pelas eleições; lá

fóra memorouüse pelas hesitaçõcs

na diplomacia eàpelos horrôres da

guerra no sul dâAfrica.

Os grandes problemas sociaes

ficaram na mesma altura pela dis-

tancia a que estão de obterem

'uma resolução satisfatoria. Os

aiysmos do passado escancara-

ram-se para absorver-em 365 dias

de luctas e o manto do tempo

vae cobrindo o esforço de _tantas

gerações, que, se vvolvem a vivC-r,

é nas paginas da historia, pois se

não fôra ella o desdobrar da an-

_ tiguidade seria álgidrxcomo a pe-

dra dÍum tumulo! A

Em-ñm o passado já. lá vae dei-

xando apenas as suas recorda-

ções; o futuro ergue-se deante de

nós com as suas mais sorridentes

esperanças. O que será elle?

Tal é a questão que prçoccu-

pa os espiritos com tanta ou tal-

vez maior ancia do que ha doze

mezes nos preocõupava.

l Somos atormentados pelo Ha-

gello da guerra, e como termina;

::á 8116?;

Vencerá a republica do Trans-

wal que tem pugnado briosamen-

te pela defeza do seu mais sagra-

do direito e pelas franquias da

mais decidida liberdade; ou al-

 

lcançará a Inglaterra cntoar. um

ltroços, a ruina e o sepulchro

d'um povo?

E o que foz a dipl nacia que

ostenta vaidosos apa ç s nas côr-

tes do mundo que se diz Civilisa-

clo? Essa assistiu deslumbrante

ás grandes recepções. mostrou

as varias côres das condecorações

e gran-cruzes, discreteou nas se-

cretarias de estado, onerou o or-

çamento dos paizes com a verba

da sustentação do seu convencio-

nalismo e não impediu que esta

pagina de sangue viesse como

tantas outras manchar a chronica

dos nossos dias.

De que valeu tambem a ideia

da paz lançado do alto d'um thro-

no por um imperante de altissi-

ma inñuencia nos destinos das

nações? Para que se reuniram

congressos e se prepararam adhe-

sões de calorosa sympathia, se

a ultima ratio regis ficou sendo

escripta nos canhões da casa Krnp

c evidenciada no terror dos acam-

pamentos militares!

A ambicionada paz geral ficou

como uma aspiração no coração

dos povos e não como uma nor-

ma no &spirito dos governos

Daégmao soc1al nem sequer

Proprietarlb enfim-!toe v H ii

JOSÉ MARQUES DA SILVA E COSTA

l Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto

 

  

'attencíosa a despedida que vi-

l hymno de victoria sobre os dose" mos fazer, assim como desejamos
l l . '

1que seja prospero o tempo que
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tante dos Paços do Concelho ha-

viam sido satisfeitos, pois se achava

v em debito a insigníjíamte quantia

l de dez contos de réis approximada-

mente, não obstante ter-se vendido

para esse ñm, a maior parte do

monte e uma grande porção de ter-

renos mumcrpaes.

Claro está que oestado anarchico

em que todos os ramos de adminis-

tração foram encontrados haviam

de difficultar a marcha normal dos

novos administradores desde que

preferiram arcar e tomar sobre si

as responsabilidades alheias a pô-

rem, como lhes cumpria. a desco-

berto por meio de uma syndicancia

o estado da fazenda municipal e as

irregularidades e monstruosidades

da administração concelhía.

Buscaram furtar se ao encargo

das estradas a poente da linha fer-

rea, medida digna de louvor, con-

seguindo que as obras publicas to-

massem novamente para si a rede

de estradas que primitivamente lhe

hoje começamos a designar com

uma nova era. Não ncguómos al-

gumas ñóres a engrinaldar o tu-

mulo de quem ha bem pouco se

despediu de nós escondendo-se

nos abysmos do passado; mas se-

ja-nos permittido saudar com dó-

ces esperanças o anno de rooo e

ñxarmos com a ardente sêde d'um

ideal de felicidade os horisontes

'do futuro. 4

Se foi de espinhos a senda per-

corrida, oxalá que novos balsa-

mos nos proporcione o porvir; se

as recordações da“ jornada nos

desPertam lagrimas, bem deseja-

mos que o pranto da saudade fa-

ça desabrochar viçosas e odorife-

 

  

  

   

  

    

    

 

  
   

 

ras HOreS': a vida é como cada um

de nós a encara e a. fortuna é co-

mo o destino a liberalisa».

d_-_-_-+__.

Dc relance pelo concelho

Encetaram-se os trabalhos da re-

paração ou mais propriamente da

renovação da estrada da rua da Fon-

te, uma das que se acham a cargo

da Camara Municipal em virtude da

' sua classificação.

l Esta estrada como as demais que

cortam a villa em diversos sentidos

Ie cuja passagem fôra stultamente

nos &dwzrevelar novas conquis- lsolicitada pelas camaras transactas

tas quê' 'nos annucicm um termo

proximo a tantos combates feri-

dos a cada hora e avolumados a

cada instante.

N'estas circumstancias, do mui-

to que possam dizer os optimis-

tas que se entretivcrcm a fazer o

elogio do anno que findou, não

podera'. arrancar-se grande pecu-

lio para encher o thesouro de be-

nemercncias que deve constituir

o patrimonio de civilisação para

que todos devemos trabalhar.

Não desanimêmos, pois, dean-

te das hesitações tão naturaes

d'um_ periodo de transição; o an-

no que passou aos arcanos do ol-

vido, não merece a nossa repro-

vação nos seus legítimos esforços

que empregou por ser util á hu~

manidade mesmo atravéz detin-

numeras crises e arduos sacriñ~

rios: o seu espolio_. ão é para

deixar-se ao abono.“'o Ashevorus

da lenda alguma cousa terá-Que

d'elleqaossa contar quando vier

o termo d'essa jornada que em-

prehendeu sobre a tela desenro-

lada dos secules.. Seja correcta em

l ao governo, achava-se em estado de

completa intransitabilidade. Nunca

as taes vereações gastaram em qual-

quer d'ellas um carro de calháo, não

;obstante nos diversos orçamentos

lentão elaborados, ñgurarem verbas

importantíssimas para serem consu-

midas em viação e nas contas com-

petentes serem essas mesmas ver-

bas absorvidas e essa absorpçãojus-

tiñcada por dezenas de mandados

de pagamento a fornecedores de

calháo. Verdade seja que alguma

coisa se hayia de inventar para nas

estações tutellares se justificar o

desapparecimento das verbas de via-

ção por um lado e oirracionalissimo

pedido das estradas por outro. Em-

ñm já lá vão felizmente os tempos

da ominosa administração que tudo

destruiu, anniquilou e desbaratou

com gaudio e aproveitamento de al-

guns, consentimento tacito de mui-

tos, desleixo, incuria e falta de pa-

triotismo de todos!

O facto é que ao passar para'a

actual vereação a adminisüção m

nicipal, a verba de viação avia, na

sua quasi totaliüe? desapp'àrecido

em consumo de calháo e em transi-

to, superiormente auctorisado para

as obras dos Paços do Concelho,

sendo certo~=que nem as estradas ha-

vram consumido um metro de calháo

nem os compromissos do arrema-

  

 

pertenciam e que tão inconsiderada-

mente lhe haviam sido pedidas.

Restava restaurar ou renovar as

propriamente ditas municipaes e,

ha muito, que n'este logar reclama-

mos, a bem do publico, essa obra

de ínadiavel execução Parece quea

camara. convicta d'essa necessidade

se determinou a Ordenar esse tra-

balho na estrada da Fonte.

O pessoal carnãrario ;inda dispon-

do tudo para o empedrado e. se-

gundo nos consta, proseguir-se-ha

n'esses trabalhos com acrivrdade na

semana proxima. v

Ouvimos que o leito da estrada

da Fonte será feito pelo systema ma-

cadam. send-o as bermas e as vale-

tas feitas com calliáo redondo e os

passeios com pedra da Agoncida.

Desprezou-«se pois, e a nos$o vêr,

com acertada razão. o systems do

calcetumento seguido em puirte da

estrada da Fonte e na da Graça com

pedra das pedreiras da Agoncida,

pois que. sendo essencialmente rôta

e podre tal pedra, collooa, passado

algum tempo, as 'estradas em con'-

dições peiores áquellas em que an-

teriormente se achavam.

Haja vista a estrada da Graça, on-

de tanto dinheiro se diz haver con»

sumido, e que está representando

uma vergonha e um perigo: ver o-

nha para quem visitaa nossa vila,

perigo para o transitade vehículos

ou peões. *

Ha dias ouvimos asseverar a um

empregado superior das obras pu-

blicas que o facto de se haver opta-

doipela constrUCção d'aquella calça-

da com pedra de tal natureza.“ repre-

senta inqualificavel inepcia em as-

surnptos d'esta ordem. As obras pu-

blicas vêr-se-hão forçadas a volver,

mais cedo ou mais tarde, ao systema

macadam.

O "systema do calcetamento seria

talvez preferível por mais duradou-

ro, desde que houvessem passeios

e a pedra empregada fosse calháo



 

redondo ou pedra consistente de es

teio, quebrada e apparelhada conve-

nientemente. n

O emprego da pedra rõta e molle

como a das predreiras de Agonci-

da, ondeüa extração da pedra não é

feita com destino a armamentos mas

sim a obras, approveitando por tal

motivo para aquelle ñm os restos

das peças apparelhadas com consis-

tencia e dimensões muito desiguaes

'representa um desperdício e só ser-

ve :para illudir Os mhnicipes que se

deixam cegar com tal poeii'o.

Repetimos: bem avisada anda a

camara em determinar-se pelo sys-

tema macadam na reparação ou re-

novação das suas estradas quando

não lhe seja facil a acquisição de

pedra propria para o calcetamento.

A experiencia demonstra a nossa

asserção.
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Bombeiros Volnntarios

Não obstante o dia I.° de janeiro

se haver apresentado carrancudo e

a chuva haver por vezes ditiicultado

a execução do programma dos feste-

jos do 3.° anniversario da installação

d'aquella associação, é certo que,

com ligeiras alterações, se cumpri-

ram os diversos numeros diesse pro-

gramma, reinando em tudo a melhor

ordem possivel.

A' noite foi extraordinaria a con-

correncia ao theatro podendo añir

mar-se quea récita de gala teve uma

enchente completa.

Consta-nos que a Associação ten-

ciona mandar fazer na nossa casa de

eSpectaculos obras de urgente ne-

cessidade para conservação d'essa

casa, não olvidando as commodida-

@des do publico e a 'ñscalisação das

“entradas.

Com effeito, não obstante já se ter

alli introduzido bastantes melhora-

mentos, quer no scenario quer no

edificio, no intuito de se dar facil

accesso ao publico, é certo que mui-

to ha a alterar e a fazer para con-

servação da casa e commodo do pu-

blico. .

Tivemos occasiâo de notar em al-

guns ensaios a que obsequiosamente

assistimos que, quando chove um

pouco copiosame te, a agua cáe em

diversos pontos a caixa e palco do

theatro o que se tornaria muito des-

agradavel para os espectadores a

   

F('_)_LHETIM

HERMINIA

 

_ (A MINHA MAI-2)'

Era uma creança, Herminia. Ape-

nas sete annos, que comtudo pare-

ciam_ doze, tal era o desenvolvimento

d'aquelle capricho, já tão elegante,

tão natural, tão donairoso... Pro-

mettia, em verdade, a pequena Her-

minia. .i.

Foi ha quatro annos que eu a vi

pela ultima vez, deitada no seu ca¡-

xãosinho feito a capricho, todo co-

berto de ñôres, n'esse caixãosinho

que roubava ao mundo e ao's ho-

mens-a estes principalmente-«uns

olhos pretos muito meigos em que

havia um não sei que de vago que

lembrava o céo, uma bocca que pe-

dia beijos, um rosto que recordava

uns anjOS imaginarios, phantaSmas de

imaginações asceticas, na sua'can-

dura infinita, na sua infinita pureza.

Io¡¡.nlnco.oloblooo¡on
ly-uol...-

'oul'o'u "i'll-...ÍIÍ«|
¡.|OC.O.

A DISCUSSÃO

' dar-se a natural ciscumstancia de

¡ chover pezadamente n'uma noite do

, espectaculo.

Urge, pois, a renovação dos te-

; lhados e muito seria para desejar a

i substituição do tecto que não só

Í puxa demasiadamente pelas paredes

mas tambem difñculta a passagem

pelos corredores dos camarotes, oc-

casionando principalmente no verão

calor excessivo por falta de ventila-

r'ÇãO.

A” zelosa direcção da Associação,

a cargo de quem se acha a adminis-

tração do nosso theatro, deixamos a

l ponderação dleste assumpto que nos

parece não dever olvidar-se.

-s_._...___-m. ..-

Para Lisboa

O nosso estimavel amigo, dr. Fran-

CISCO Ferreira dlAraujo. digno se-

cretarlo da camara municipal dleste

concelho foi para Lisboa passar as

festas do anno novo em companhia

de suas esmas manas, tencionando

regressar por estes dias a esta villa

e reassumir as funcções do seu

cargo.

._____.,._._._-

Regresso

Da praia da Torreira regressou,

ha dias, com sua familia o nosso di-

gno assignante, Francisco Augusto

de Pinho.

______.____.._.

Estudantes

Lá se vão hoje a maioria dos es-

perançosos mancehos, nossos con-

terraneos, que frequentam em diver-

sas capitaes de districtos os estabe-

lecimentos scientificos em que se

acham matriculados. Os poucos que

ficam fogem amanhã, logo de ma-

nhã, ao convivio das suas bellas.

Que lacuna se vae sentir no nosso

meio a nos corações das nossas for-

mosas patriciasl Vac-se a alegria

communicativa da terra! Fica um va-

cuo de quasi impossivel preenchi-

mento'.

Quantas saudades e quantas la-

grimas não produzem estas retira-

dasll*

Alegrai-vos, minhas bellas, que o

Carnaval vem proximo e com elle

volverão os desejados Romeus que

tão descaroavelmente abandonam

agora as suas julietas Entretanto

ide vivendo da reminiscencia de

quinze dias felizes tão rapidamente

passados n'um remanso de indelevel

felicidade.

   

Herminia, a sua grande affeição,

eram os passarinhos, as avesinhas

que seu irmão, mais velho dois an-

nos, lhe trazia todos os dias para en-

gaiolar, para tratarem ambos com

carinho, com toda a meiguice e ter-

nura dos seus coraçõesinhos de ouro.

A's vezes, ponham-se os dois a

eontemplal-os, a Contemplal-os, aos

paSsarinhos tão lindos a vel-os beber,

a vêl-os comer, e princrpalmente a

vêl-os cantar e gorgear áreas sem

Em, immensas, ora tristes, ora ale-

gres, todas vibrantes, todas bellas; e

em seguida, após de dois minutos

de muda seriedade, voltavam de um

para o outro e desmanchavam-na

com duas gargalhadas puras, como

crystal, meigas como rolinhas ou

toutinegras. . .

Pareciam dois loucos, então Paulo

e Herminia.

_ Outras vezes, iam para o jardim,

¡'ÉOrrer, correr sempre, atraz das bor-

gboletas, atraz da belhas, que, no

' momento em que eI es estendiam, ao

4 mesmo tempo, as pequeninas mãos

" para as apanhar, levantavam do ca-

. lyce da ñor em que estavam e desli-

savam mansamente pelo ar,-aquel-

Deixae voar as andorinhas que

elias volverào a fazer os seus ninhos

j n'estas paragens.

Aguardai a primavera. . .

____.__,_.____.__

Missa .do principio de seculo

Obtida auctorisação do ex.m° Bis-

po do Porto, D. Antonio Barroso,

cantou-se, a grande instrumental, na

egreja matriz d'esta Villa a missa,

solemnisando a entrada do novo se-

culo á meia noite do dia'31 de de-

zembro rindo a qual, tendo Santis-

simo exposto, terminou pelo Sacra-

mento da Communhào ministrada a

todos os fieis que, para tal tim se

achavam preparados.

concorrencia foi enorme quer

d'esta villa quer das aldeias e fre-

guezias circumvisinhas e especial-

mente de Vallega.

Cantou a missa o digno abbade de

Ovar assistindo todo o clero d'esta

freguezia.

Terminou a ceremonia religiosa

cêrca das duas horas da manhã, sen-

do para elogiar a fórma porque a

policia de'àj'ggreja foi conduzida.

Embora não nos convençamos que

já démos entrada no seculo vinte,

pois que razões d'ordem chronolo-

gica e mathematica nos impedem a

isso, acatamos todavia as determi-

nações da egreja, com o que nada

perdemos. '

_._.______›-___ . . ..

Santos Reis

Como de costume pouco anima-

das as festas dos Reis Magos. Ape-

nas um ou outro grupo se destacou

nos seus descantes, fazendo regular

colheita d'algumas garrafas do ñno.

Tudo vae perdendo de moda.

-_._.__...____.

Jose Ramos

Este nosso sympathico amigo que

se encontra na Ilha do Principe

(Africa) não se olvidou dos seus ex-

camaradas, os Bombeiros Volunta-

rios, no dia da festa da sua Associa-

ção e tanto que enviou aos seus an-

tigos companheiros o seguinte tele-

gramma: «Bombeiros Ovar. Com-

VOSCO›.

Uma simples palavra que encerra

uma grande saudade e que revela a

grandeza d'alma d'um amigo que se

encontra, embora em terras portu-

guezas, longe do torr que lhe foi

berço. -' 7““: 'i
.E,

  

estas n'um zum-zum monotono e re-

gular que dava um encanto singular

ao ar embalsamado, á paizagem flo-

rida, colorida. . .

E assim viviam os dois, Paulo e

Herminia, sem cuidados, sem triste-

zas, sómente entregues á sua ale-

gria de creanças, ao devanear irre-

quieto da sua infancia.. .

De manhã, levantavam-se cêdo. E

ainda a mamã estava na cama, re-

ponsando tranquillamente das lides

do dia passado, e elles, os dois,

voltavam dojardim, alegres, córados,

febris, com dois ramilhetesinhos de

Violetas, amores-perfeitos, botões

d'ouro, bem-me-queres, qualquer bo-

nina,-cada um com o seu,-que

depunham á cabeceira do leito d'el-

la, ao mesmo tempo que ao de leve,

pa _a a não accordarem, lhe davam

u ”beijo na testa, afastando-se de-

pois, sempre de. manso, muito manso,

nos bicos dois pés. . .

i A's vezes,“Ísuccedia que a mamã

; os grprehendiã, accordando quando

_elle's estavam entretidos na sua ta-

,refa diaria de collocarem o ramilhe-

ite com todo o cuidado... E então

eram abraços, beijos, palavras d'a-

las sem barulho n'uma doçura suave, I mor, de ternura, de meiguice, de
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se achava adornado com simplicida-

de e bom gosto.

Os nossos distinctos amadores

 

Aos contribuintes

Aos contribuintes que pagam em

annuidades a contribuição de regis-

tro por titulo gratuito, proveniente

de heranças, legados ou doações,

liquidada_ por usofructo, lembramos

a conveniencia de pagarem de prom- “

pto a totalidade das annuidades ain-

da nâo vencidas, pois que. a lei de

29 de julho ultimo, concede a todos

aquelles que o queiram fazer. os se-

guintes descontos: i

De I até 5 annuidades, 20 p. C.;

de 6 até Io. 3o p. c.; de 11 até 15,

4o p. _c.; de 16 a'té IL), 50 p. c.

Abi_ fica o aviso, e a quem d'elle

e qmzer aproveitar dirija-se á re-

partição _de fazenda d'este concelho

para assim o participar ao escrivão

de fazenda.

----.-_

Contribuições

 

_Chamamos a attenção dos con-

tnbumtes d'este concelho para o

edital que, no logar competente, se

insere e pelo qual se vê que o co-

fre da recebedoria se ha-de achar

aberto, durante todo o mez de ja-

neiro proximo, para a cobrança vo-

luntana das contribuições predial

industrial, renda de casas e sum ptua:

na e decima de juros do corrente

anno de 1899.

h*-

aceita de gala dos Bombeiros

Voluntarlos

Como de costume, realisou-se no

dia I de janeiro a récita de gala da

benemerita associação dos bombei-

ros voluntarios d'esta villa. O espe- '

ctaculo compunha-se de trez come-

dias: os «Caetanos,› :Ninguem di-

ga›.. . e «Um jantar amargurado»,

que foram admiravelmente desempe- Í

nhados, mantendo em constante hi-

laríedade os espectadores que en.

chiam por completo o theatro. que

mais uma vez mostraram as suas

aptidões scenicas, das quaes, aliás,

não podiamos de fórma alguma du-

Vidar.

Não especialisamos ninguem, por-

que todos se mantiveram á altura:

dos seus creditos. '

Recebam os distinctos amadores o

nosso cordeal parabem e... até ou-

tra vez. ' l

 

candura, um' sem fim de cousas bel-

las, de bellezas d'alma ..

'-"u'ovo'.tuco.ca ..c.n..,.

Mas veio o outomno. .. Hermi-

nia, a bella Herminia, cahiu doente'

e desappareceu' d'este mundo ao!

mesmo tempo que as folhas das ar-

vores, dos arbustos, se derrubavam

para a terra" amarellecidas, sêccas,-

enrugadas, _ads caracóes. . . '

Mas Herininia não amarellecera,

não seccara, ,não encaracolára mes-

mo, posto que os deditos das mãos

se contorcessem á hora da morte e

ficasse com elles unidos, unidos ás

palmas. . .

Passára, apenas, para um mundo'

melhor, fôra viver com Deus. entre

os anjos, a que pertencia, rejuvenes-

cera no paraiso siderio, onde a côr

do rosto é mais viva, mais pura, mais

candida e casta, onde os olhos tem

mais fulgor, mais pureza, mais can--

didez mais castidade. . . '

. -Era uma creança, Herminía. E

promettla, promettia muitolí ..

“ Morreu... passou! ..

A. S. Ferreira.?
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oliveira d'Azemels

(Do nosso correspondente)

O dia I de janeiro, nas salas do

nosso Club é não é a data capricho-

sa d'uma esplendida casa de recreio,

cuja noite, phantastica, maravilhosa,

passa como um sonho roseo das mil

e uma noites, entre os brilhantes ca-

ros da opulencia e as notaslugentes

dos violinos.

Nós, os rapazes, ébrios de espe-

ranças ri'sonhas, acalentados de amo-

res suaVes, na manhã 'doirada da

vida; nós os que soletramos toda

uma odyssea encantada de felicida-

de no setim de rosa d'uns labios vel-

ludineos que se entreabrem na cur-

va deliciosa d'um sorriso; que so-

nhamos o céo entreaberto de ven-

turas á porta d'aquelle salão, em que

se -espraia a opalinidade das tulipas

electricas; em que se reveem, como

namorada petenciosa, na superficie

branca dos espelhos, graciosamente

emoldurados de palmas, as cento e

tantas velas estearicas, perdidas pe-

los lustres e pelas serpentinas de

crystal-não pensamos no dia I co-

mo um anno a mais cahido na am

pulheta do tempo, como uma flor a

mais desfolhada no jardim da nossa

mocidade que foge!

No dia 2, ao badalar somnolento

das 2 da tarde, nas palpebras mal

abertas d'um Sonino breve, no cor'

po alquebrado pelo rodopio da val-

sa delirante, a nossa alma, embebi-

da' nas dulçuras d'uma promessa e

o nosso olhar deslumbrado pelo per-

ñlaereo que volitava ao longo do sa-

lão, mal pode acreditar que não foi

'um sonho p'hantastico do oriente

que nos adiantou o relogio das 9 da

noite ás 5 e meia da manhã!

Mas' não foi]

_Na realidade crusciante da vida,

no alvescer risonho da mocidade,

não é raro que a lagrima amarga

da dôr, venham ensombrar a ale-

gria que doira os sorrisos puerís da

juventude, os sonhos de rosa em

que se desata'a imaginação des-_

prendida do lima terrae a que a

vinculou o versículo biblico de

Jehovah inüexivel das edemicas pla-

,,nuras.

E assim, na nossa retina, passa-

vam ligeiros como sylphos, esses

corpos, meio aereos, meio terrestes,

arrastados no turbilhão da valsa, ou

distinctas, graves, ñdalgos, na ca-

dencia harmoniosa da quadrille

an laz'se. _

assim, doiradas pelo fulgor tre-

mulo dos brilhantes, e embelecidas

pelo colorido mimoso das petalas das

dores, vimol-as fazer chassé-croisé.

com a primeira sociedade Oliveiren-

se, o pnimíer cri perfumado do nos-

,so mundo elegante, ou grave na ca-

saca, ou elegante no smoking, de

luva perle; como talvez as mais lin-

das mulheres do antigo e do novo

regimen de vestidos de cauda longa

e de irreductiveis mangas buíantes

'faziam chassé-c-roisé com os mare-

chaes do imperio, nos bailes esplen-

durosos das Tulherias.

E assim admiramos entre outras

as ex.mas 512a“ D. Deolinda Marques,

de côr de rosa; D. Clementina Ve-

lho, de branco; D. Amelia Kopke,

'de branco; D. Olinda Marques, de

azul; D. Sarah Maria, de branco; D.

Elzira d'Amorim, de azul; D. Bea-

triz Carvalho, de branco; D. Leopol-

dina Kopke, de perle; D. Dores Gui- Z

marães, de seda branca; D. Adelaie

de Bastos, de seda preta; D. Clotil-

de Carvalho, de setim branco; D.

Julia Alegria, de moiré antique cin- l

sento; D. Uerraca Moreira, de seda

gris; D. Izabel Carvalho, de seda

azul;
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perle; D. Elisa Mayer, de seda gris;

Maria Velho, de faile preto; D.

Joanna Mello, de seda escura; D.

Elisa Kemp, de seda granade; l).

Beatriz Corte Real, de faile preto;

i D. Leopoldina Kopke, de seda pre-

ta; D. Maria José Abreu de Lucia,

de seda preta; D. Luiza Guimarães

Carvalho, de setim granadc; D. Emi-

[lia Alegria, de seda preta; l). Arma

Guimarães, de seda preta; D. Julia

Ferreira, de setim preto; D. Joanna

Alegria, de seda côr de rosa.

O kalendario gregariano marcava

o dia 2. Tres da tarde. O corpo al

quebrado pela fadiga de 8 horas e

meia de dança havia cedido ao

somno.

A nossa alma, essa . voava co»

mo a alma de Pepulim e de Salvia-

no Cunha, da meia laranja do Salet-

te, para onde nos levára. nem

sei o quê! “

Mas estavamos ali, cançados, li-

vidos, mal despertos ainda, a vêri . .

não sei o quê! Talvez a vêr o gaze

ñno do nevoeiro que n05 velava os

edificios, talvez a ramagem viiiden-

te do arvoredo, que lhes ensombra-

va as janellas. .

Mas. . estavamos alli, descidos

das almofadas escuras do trem que

nos arrastára da soirée d'essa soirée

tão breve, tão de encantos, como o

primeiro sonho que nos deslisou sob

as cortinas velludosos do berço!

Não ser vivo aquelle Jousuet da

Biblia, pedir-lhe-iamos que retives

se na marcha o sol da noite, essa

luminosa ñôr de prata, como entrea-

berta em vaso de saphyia!

(Eu não sei se entre a bruma da

noite resplendia a lua, nem tive tem-

po para isso! Bem se importava a

gente com a lua, quando esses ver-

dadeiros caprichos choreographicos

deslisavam na languidez das danças,

hirtos joviaes, leveiros como os cor-

pos que se alam na transñguração

de Raphael, ao clarão dos lustres,

sombras elyseas talvez, brincando

em raios da lua, na mais perfeita

toilette da Lavaíllant, a suprema pa-

risiense que sabia piocher le chic.

A noite do dia I não morrerá de-

certo nos nossos labios tremulos,

quando sobre os joelhos cançados a

debruçarem os braços pequenitos

dos nossos sobrinhos todos!

Dir-lhes-emos ainda que a orches-

tra, correspondeu o menos possivel,

á nossa espectativa.

Constar-lhes-emos tudo, entre a

dor amarga da saudade.

_4-_-

Cortegaça, õ de ¡anelro

(Do nosso tio-;respondenty

No dia I de janeiro reuniu a dire-

cção da Associação de Soccorros Mu-

tuos para ambos os sexos de Corte-

gaça, Esmoriz e Maceda.

A's 10 horas da manhã assumiu a

presidencia o sr. Augusto Alves Far-

dilha, que depois d'um breve mas

eloquente discurso, convidou a nova

direcção a tomar os seus logares,

para lhes fazerem entrega dos have-

res d'associaçào.

Tomou a presidencia o sr. Fran-

cisco Marques d'Oliveira Cardoso,

_secretariado pelos srs. Joaquim Ma-

ria Cardoso Junior e José Rodrigues

Panella.

O digno presidente convidou o

sr. vice-presidente, Manoel Marques

Oliveira, o sr. thesoureiro e os srs.

vogaes a tomarem os seus logares,

reabrindo a sessão fazendo um bello

discurso sobre o assumpto, congra-

tulando se por si e pelos Seus com-

panheiros d'assumir tão digno cargo.

O sr. presidente é homem intelli-

gentissimo, cavalheiro de distincção,

proprietario n'esta freguezia e indus-

D. Laura Miranda, de sedaitrial em Ovar; não podia cahir em

   

melhor cavalheiro a nomeação de

presidente da direcção d'esta asso-

Ciação. Com grande pratica do m0- ,

vimento associativo, alliada ás bellas

qualidades de seu caracter, temos a

certeza que desempenhará honrosa-

mente o seu cargo.

O sr. vice-preSIdente, Manoel Mar-

3;

gistar mais um acto d'um dos mor-

domos do deus Bacho.

Por emquanto ficamos por aqui

por nos ser pedido por alguem' d'es-

ta freguezia, para acabarmos com

as polemicas, que ha muito se teem

Ítravado, esquecendo o callào da ta-

berna.

ques d'Oliveira. proprietario e indus- '

trial no Porto, demonstrou a sua boa

vontade em que todos deviam cum-

prir com os seus deveres para ve-

rem progredir a receita d'associaçâo

e não vêr desapparecer o que a ou-

tros tanto custou.

O sr. Joaquim Maria Cardoso Ju-

nior, I.° secretario (ainda novo na

terra), deve seguir os exemplos dos

seus dignos companheiros para me-

recer a estima e condescendencia de

todos os socios d'assocmçào e paro-

chianos.

No seu nobre coração de cidadão

livre e independente, deve congra-

tular-se de ser nomeado para tão

elevado cargo.

O sr. José Rodrigues Panella,_A.°

secretario, declarando-se satisféitõ

com a sua nomeação, disse que col-

laborando com os seus companhei

ros, tinha a convicção do progresso

d'associação.

Uma direcção d'esta natureza, não

se recusará a trabalhos alguns em

proveito d'associação.

O dignissimo thesoureiro, sr. João

José da Silva, industrial no Porto,

declarou-se satisfeitissimo em hon-

ral-o com tão espinhoso cargo, di-

zendo que cumprirá á risca o traba-

lho que lhe foi conñado, para bem

dos socios d'esta associação, hon-

rando-se tambem a si proprio. Das

suas bellas qualidades, juntamente

com o seu cavalheirismo, não tere-

mos mais que desejar.

Terminando os discursos, o sr. pre-

sidente perguntou a _todos os seus

companheiros se es 'vam d'accordo

em tema( conta dos averes d'asso-

ciação, tendo o voto unanime que para

tal fim foram convidados.

Passando-se a vêr o livro d 'n-

ventario do que a direcção trans ta

lhes entregava, encontraram legal-

mente os haveres escripturados no

dito inventario, sendo o fundo d'as-

sociação elevado a 63o mil e tantos

réis, que, entre papeis de credito e

dinheiro em caixa, ficaram em poder

do digno thesoureiro.

O sr. presidente, vendo que a as-

sociação tinha prosperado, deu um

voto de louvor a todos os ,fundado-

res, vendo-se no seio d'esses marty-

res que tanto trabalharam para a sua

fundação; terminando, deu por en-

cerrada a sessão, sendo muito ap-

plaudido com uma salva de palmas

pelos socios presentes, que eram em

grande numero, subindo ao ar gran-

de quantidade de foguetes.

-Regressou a esta freguezia, vin-

do dos Estados Unidos do Brazil, o

sr. Joaquim dos Reis, ñlho do sr.

Bernardino Joaquim dos Reis, abas-

tado proprietario e mui digno rege-

dor do partido regenerador d'esta

freguezia.

Desejamos-lhes as boas vindas.

_Tendo de realisar-se um leilão

de prendas em casa do sr. Antonio

Dias da Silva, mas devido ao mau

tempo, não podendo alli realisar-se,

pediu a confraria do Menino Deus

auctorisaçao ao sr. Antonio Marques

Coutinho, para o dito leilão se rea-

lisar em sua casa, o qual annuiu da

melhor vontade.

Quando estavam no melhor da

festa, veio um atrevida (d'aquqlles

que foram a Ovar. . o appoiado) e

deitando mão á bândeira (talvez in-

sinuado pelos cornpanheiros) partiu

o mastro com Os joelhos, o que lhe

valeu ser bem esbofeteado pelos

mordomos da mesma confraria do

Menino.

E' caso sensacional, ter de se re-_

@Mw-M
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Manoel Pereira Dias, recebe-

dor do concelho d'Ovar, faz saber

que no dia 2 de janeiro proximo

futuro se abrirá o cofre da rece-

bedoria a seu cargo por espaço

de 3o dias. que hão de fmdnr em

31 do referido mez, para a co-

brança voluntaria das contribui-

ções predial, industrial, renda de

casas e sumptuaria, e decima de

juros, do corrente anno de 1899.

As colleclns que deixarem tie

ser pagas n'aquellc prazo, serão

addicionadas de 3 ”[0, ou quota

minima de 4o reis para a [fazen-

da Publica, e, passados 3o dias

depois cl'aquellc prazo, ficarão

vencendo o juro annual de 6”/o

pelagmóra, até intregal embolso

da Fazenda, e custas da execução

a que derem causa.

E para que chegue ao coube-

cinzento de todos os contribuintes

e nenhum possa allcgar ignoran-

cia, publiquei este edital e outros

de egual theor, que serão affixa-

dos nos logares do costume.

Recebedoria do concelho de

Ovar, zo de dezembro de 1899.

O recebedor

Manoel Pereira Dias_

Loja de Barbear

Antonio Dias Martins, ex-offi-

cial do Snr. Alminha, participa

aos seus amigos e ao publico que

abre no dia i.° de janeiro, na rua

da Graça, d'esta Villa, proximo

ao cartorio do Sur. Frederico

Abragâo, uma loja de barbear,

montada com o luxo e conforto

das de Lisboa ou Porto.

PEDRO CHAVES

ADVOGADO

s. TIIOMÉ .- Ovar

 

Fabricante de moveis

Alexandre Tavares da Gosta

Praça ›- orar

Encarreg; use do fabri' o de to-

das as mUbiilLlS desle o mais lu-

Êxuoso até ao mais modesto, ines

icomo: moveis para salas de visua,

'dc jantar, quartos e escriptorios.

Encarm..,a se tambem (iv con-

ceitos, collovnr e .irmar ¡espos-

ten-os c transparentes, assim como

de tudo que diz respeito á sua

arte.
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